
DEBAIXO DA ÁRVORE 

 

Debaixo da árvore 

está o céu,  

o frescor da sombra 

e o silêncio. 

 

Sob a copa globosa  

descansam nuvens, 

brisa cósmica  

(contida) 

que movimenta 

astros e vontades. 

 

Debaixo da árvore  

está o céu, 

suspensa hibernação 

do mundo de desejos  

e ilusões que ele inspira. 

 

Não há outro lugar,  

não há, assim tão piedoso,  

capaz de afugentar  

a alegria dos incautos, 

a dor de peito, 

os tormentos da alma, 

a aflição dos apetites. 

 

Debaixo da árvore  

repousa a mansidão, 

a ausência de todo 

movimento. 

Debaixo da árvore  

o céu se esconde. 

Debaixo da árvore 

é onde se abriga 

a eternidade. 
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